4. Programa Técnico e Divulgação
O Programa Divulgação objetiva a estruturação de materiais de divulgação e de referência sobre ambientes de restinga, repassando de forma acessível e aplicável os resultados alcançados com o projeto Conserva Restinga para que possam ser utilizáveis em diversas esferas (científicas, escolares, de gestão e manejo ambiental).
As principais atividades ocorridas nesse período para o programa incluem a montagem de um banco georreferenciado das Restingas de toda a região do extremo sul do litoral com legendas relacionadas ao tipo de vegetação encontrada e o estado de conservação. Esses dados estão servindo de base para a produção do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” (Projeto 10) que encontra-se em fase final de estruturação. Também estão sendo elaborados três guias de identificação de espécies, sendo o “Guia de plântulas e sementes da Restinga” (Projeto 11) que está na fase final de documentação das espécies e em breve estará pronto para editoração, o “Guia ilustrado de identificação das espécies de Dunas do litoral sul do estado de São Paulo” (Projeto 12) e o “Guia ilustrado de espécies de Myrtaceae da ilha do Cardoso” (Projeto 13). Além desses produtos, o projeto de educação ambiental (Projeto 14), manteve o treinamento de professores da rede pública da região de Registro e Cananéia, oferecendo formação continuada aos educadores das proximidades da região de execução do projeto Conserva Restinga com o intuito de aproximar a linguagem científico-argumentativa ao público escolar. Este projeto resultará em um material de apoio, o “Almanaque Sócio-ambiental escolar de Cananéia”, destinado à publicação impressa e distribuição em diretorias de ensino interessadas. 
Também realizamos o segundo Simpósio Conserva Restinga onde foram discutidos pontos importantes para o bom andamento do projeto e avaliada a integração entre os programas e os diferentes trabalhos. A partir dele, ampliamos o grupo de parceiros do projeto. A seguir apresentamos um resumo de cada projeto inserido no programa, com os respectivos resultados preliminares e considerações.
4.1 Projetos

4.1.1 Projeto 10. Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo

Responsável: Marcelo M. Brizzotti, Mariana B. B. da Costa Faria

Introdução e objetivo

A palavra “restinga”, de acordo com Souza et al (2007), apresenta significado polissêmico, e é amplamente empregada na literatura brasileira para designar ambientes costeiros, podendo denominar feições geomorfológias costeiras, depósitos litorâneos recentes e tipo de cobertura vegetal (Suguio e Tessler 1984). O emprego do termo “restinga” indicando vegetação é comumente usado para designar os diversos tipos de formações vegetacionais que ocorrem sobre as planícies litorâneas, como as comunidades de praias, de ante-dunas, de cordões arenosos, de depressões entre cordões arenosos e de margens de lagoas (Araújo e Lacerda 1987).

Por estar localizada ao longo da costa brasileira, a vegetação sobre a restinga está sob intensa pressão da ocupação humana e conseqüente alteração da paisagem original, o que dificulta a sua conservação (Mantovani 2003, Rocha et al 2004). No Estado de São Paulo, os ecossistemas de restinga vêm sendo degradados desde a colonização e encontram-se reduzidos a pequenas manchas remanescentes (Araújo e Lacerda 1987, Mantovani 2003), constituindo o conjunto de ecossistemas mais ameaçado do estado. 

As áreas de maior expressão dos ecossistemas de restinga no Estado de São Paulo encontram-se no litoral sul, nos municípios de Peruíbe, Iguape, Ilha Comprida, Pariquera-açu, Jacupiranga e Cananéia, apresentando-se relativamente protegidas por unidades de conservação (SMA 2000). De acordo com Rocha et al (2004), apesar de haver estimativas referentes a taxa de perda de áreas de restinga para alguns locais do estado paulista e do Brasil, não há cálculo oficial das áreas remanescentes desses ecossistemas.

Os mapeamentos oficiais disponíveis sobre a cobertura vegetal na região estudada são o Mapa de Uso do Solo e Cobertura Vegetal Natural componente do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul - UGRHI 11 - RB (Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul 1999); o Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica (Fundação SOS Mata Atlântica/Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE 2005) e o Inventário Florestal do Estado de São Paulo (Instituto Florestal/SinBiota 2005), todos em escala regional, apresentando os ecossistemas de restinga de maneira genérica. 

O mapeamento do diagnóstico da UGRHI 11 – RB, em escala 1:250.000, é o mais detalhado dos três trabalhos, contemplando as seguintes classes de restinga: escrube de restinga, brejo de restinga, floresta de restinga, mata paludosa em solo turfoso, floresta de restinga degrada e floresta de transição restinga-encosta. Já o Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, classifica os ecossistemas de restinga apenas como restinga. O Inventário Florestal do Estado de São Paulo classifica como formação arbórea/arbustiva-herbácea sobre sedimentos marinhos recentes no mapa do Estado de São Paulo (escala 1:1.200.000) e como restinga nos mapas municipais (escala 1:340.000).

Desde 1996, com base no disposto na Resolução CONAMA nº. 7, ficou estabelecida e padronizada a classificação dos ecossistemas de restinga para o Estado de São Paulo. No entanto, os mapeamentos oficiais acima citados não seguem a classificação proposta nessa resolução.

O que o estudo propôs de novo foi o mapeamento dos ecossistemas de restinga desses municípios segundo a classificação proposta na Resolução CONAMA nº. 7/1996. Buscou apresentar o mapeamento dos ecossistemas de restinga de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia; dados quantitativos referentes à área de ocorrência de cada um dos ecossistemas de restinga identificados, ao total de ecossistemas de restinga e identificou as principais atividades humanas causadoras de sua degradação. Além disso, procurou-se verificar até que ponto é possível identificar e mapear as classes de restinga definidas pela Resolução CONAMA nº. 7/1996. Pretende-se que os produtos deste estudo sirvam como ferramenta de auxílio ao planejamento no que diz respeito a estudos, preservação, conservação e recuperação desses ecossistemas.

Atividades executadas e produtos

O Atlas buscou apresentar o mapeamento e quantificação dos ecossistemas de restinga nos municípios indicados, de acordo com os dispostos na Resolução CONAMA nº. 07/1996 no que diz respeito às tipologias, desconsiderando os estágios sucessionais. 

Desse modo, foram identificadas e mapeadas as seguintes classes de vegetação: Escrube, Vegetação de praias de dunas, Vegetação entre cordão, Floresta de Restinga Baixa, Floresta de Restinga Alta, Campo brejoso, Campo úmido de restinga e Floresta Paludosa. Algumas destas classes, em virtude das dimensões de certas ocorrências de ecossistemas de restinga e da escala de representação cartográfica final (1:100.000), foram generalizadas, adaptadas ou agrupadas, como por exemplo, mosaico de escrube e vegetação entre cordões ou mosaico de vegetação sobre cordões e vegetação entre cordões.

Além dos mapas temáticos dos ecossistemas de restinga para os municípios de Cananéia, Iguape e Ilha Comprida (1:100.000) e respectivas quantificações, tem-se como demais produtos do presente projeto a base de dados geográficos dos municípios estudados e região, o mapa temático de localização da área de estudo, o mapa temático de setorização do litoral paulista de acordo com a Lei Estadual nº. 10.010/1998 (Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro), o mapa temático de Unidades de Conservação e outros espaços protegidos da região, mapa temático hipsométrico (variação da altitude) e identificação das principais ações humanas causadoras de supressão e perda de qualidade dos ecossistemas de restinga nos municípios estudados.

O estudo foi elaborado por meio de técnicas de geoprocessamento e cartografia digital e todas as atividades executadas para geração dos produtos anteriormente citados encontram-se listadas abaixo.

1. Definição do escopo do projeto e escopo dos produtos componentes do projeto; 

2. Definição da base de dados geoerreferenciados do estudo;

3. Levantamento de dados e produtos cartográficos existentes sobre a região (CONAMA, SIGRH, IBGE, DSG, INPE, BASE Aerofotogrametria e Projeto S.A., IBAMA/MMA, IF/SMA, BIOTA/FAPESP, SOS Mata Atlântica, LabTrop/IB-USP, entre outros);

4. Aquisição e preparação do mosaico digital georreferenciado de imagens do satélite LANDSAT para a região do Complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia;

5. Aquisição e preparação do mosaico digital georreferenciado das cartas topográficas oficiais (1:50.000) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Diretoria de Serviço Geográfico do Exército brasileiro (DSG), para os municípios de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia;

6. Aquisição e preparação dos mosaicos digitais das aerofotografias verticais para os municípios de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia;

7. Aquisição e preparação das imagens HRC (sistema orbital CBERS-2B);

8. Extração da hidrografia (cursos d’água e corpos d’água), linha de costa, limites de municípios e estradas, a partir do mosaico digital georreferenciado das cartas topográficas oficiais do IBGE e DSG, em escala 1:50.000;

9. Atualização e ajustes da hidrografia, linha de costa, limites de municípios e estradas, com base nos mosaicos georreferenciados de imagens de satélite LANDSAT e aerofotografias verticais, com datas mais recentes às da elaboração das cartas topográficas oficiais;

10. Aquisição dos dados de altimetria por RADAR para a área de estudo (dados do projeto TOPODATA do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE) para caracterização da variação de altitude ao longo da região de estudo;

11. Elaboração do mapa de localização da área de estudo;

12. Elaboração do mapa de setorização do litoral do Estado de São Paulo de acordo com o Plano Estadual de Gerenciamento costeiro (Lei Estadual nº. 10.019/1998) que define a região denominada Complexo estuarino lagunar, composta pelos municípios de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia;

13. Levantamento dos limites das Unidades de Conservação e outros espaços protegidos incidentes na região de estudo e montagem da carta temática de Unidades de Conservação e outras áreas protegidas (1:500.000);

14. Montagem da base cartográfica digital em escala 1:100.000 do município de Cananéia;

15. Foto-leitura e foto-interpretação preliminares para o município de Cananéia;

16. Elaboração do mapeamento preliminar  para o município de Cananéia; 

17. Levantamentos de campo para confirmação das informações mapeadas, referentes ao município de Cananéia (20 a 25/07/2008 e 05 a 07/08/2008);

18. Conversões dos dados obtidos em campo para compatibilização com o mapeamento preliminar;

19. Ajustes e correção do mapeamento preliminar do município de Cananéia, finalização do mapeamento e quantificação dos ecossistemas de restinga presentes no município;

20. Apresentação dos resultados obtidos para o município de Cananéia no XIV Simpósio de Sensoriamento Remoto (XIV SBSR), realizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, em abril de 2009;

21. Montagem da base cartográfica digital em escala 1:100.00 do município de Ilha Comprida;

22. Foto-leitura e foto-interpretação preliminares para o município de Ilha Comprida;

23. Levantamentos de campo para confirmação das informações mapeadas, referentes ao município de Ilha Comprida (07, 08, 09, 10 e 11/07/2009);

24. Conversões dos dados de campo para compatibilização com o mapeamento preliminar;

25. Ajustes e correção do mapeamento preliminar do município de Ilha Comprida, finalização do mapeamento e quantificação dos ecossistemas de restinga presentes no município;

26. Montagem da base cartográfica digital em escala 1:100.00 do município de Iguape;

27. Foto-leitura e foto-interpretação preliminares para o município de Iguape;

28. Levantamentos de campo para confirmação das informações mapeadas, referentes ao município de Iguape (22, 23, 24 e 25/01/2010);

29. Conversões dos dados de campo para compatibilização com o mapeamento preliminar;

30. Fechamento do mapeamento final do município de Iguape e conclusão da respectiva quantificação dos ecossistemas de restinga (previstos para o mês de julho de 2010)

Resultados e Discussão

Apresentaremos aqui os principais resultados do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo”. 
Base de dados geográficos dos municípios estudados e região

Ao longo da elaboração do estudo foram levantados informações e dados alfanuméricos e geográficos em consultas a órgãos oficiais (IBGE, DSG, IBAMA, IF, INPE, etc.), a empresas privadas (Base Aerofotogrametria e Projetos S.A.) e a outras instituições (USP, etc.)

Também foram criados novos dados e informações pelo estudo, resultados, por exemplo, dos levantamentos de campo, foto-leitura e foto-interpretação das aerofotografias, geração de novas bases cartográficas digitais, quantificações, etc.

Como o estudo tem enfoque eminentemente cartográfico e, tendo em vista a grande quantidade de informações e dados, decidiu-se estruturar uma base de dados geográficos para centralização e organização de todo o material que foi obtido e gerado, podendo servir de apoio a outros estudos que venham a ser elaborados na mesma área.

Resultados para o município de Cananéia

Por meio da foto-leitura e da foto-interpretação das aerofotografias verticais e do levantamento de campo pudemos identificar no município de Cananéia as seguintes formações de restinga: vegetação de praias e dunas, escrube, floresta baixa de restinga, floresta alta de restinga, vegetação entre cordões arenosos e floresta paludosa com predomínio de caxeta (Tabebuia cassinoides (Lam.) A. DC. – Bignoniaceae). As florestas baixa e alta são as formações predominantes tanto em Cananéia insular quanto na continental. Ao norte (núcleo Perequê) e ao sul (Marujá até Pontal do Leste) da Ilha do Cardoso (município de Cananéia) ocorre o escrube sobre os cordões arenosos e a vegetação entre cordões de forma intercalada (além das florestas baixa e alta que ocorrem mais para o interior da Ilha ou beirando o Mar de Dentro). A floresta paludosa com predomínio de caxeta foi identificada na parte continental de Cananéia e a vegetação de praias e dunas nas praias da Ilha do Cardoso. 

Os levantamentos de campo para o município de Cananéia foram realizados nos períodos de 20 a 25/07/2008 e 05 a 07/08/2008.

Tendo-se em vista a complexidade do mosaico de cobertura vegetal dos ecossistemas de restinga e que a definição desses pela Resolução CONAMA nº. 7/1996 é baseada em características predominantemente florísticas e não fisionômicas, ficou evidente que é imprescindível a participação de um especialista em fitofisionomia das formações vegetais de restinga para a confirmação dos dados quando dos levantamentos de campo. O mapeamento dos ecossistemas de restinga de Cananéia se encontram no Apêndice 1 deste relatório. 

No geral, os remanescentes de restinga de Cananéia estão bem conservados. A maior ameaça que pudemos identificar tanto através das aerofotografias verticais quanto pelo levantamento de campo é a abertura de vias no interior dos fragmentos para a implantação de loteamentos. A especulação imobiliária e a expansão da área urbana parecem ser os fatores mais importantes de degradação dos ecossistemas de restinga em Cananéia. De acordo com Mantovani (2003), estas têm sido as maiores causas de perda das formações de restinga ao longo de todo o litoral brasileiro. Em campo pudemos identificar também outras pressões antrópicas nessas áreas como a retirada ilegal de palmito (Euterpe edulis Mart. – Arecaceae), espécie que está na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção - IBAMA (Instrução Normativa nº 6, de 23 de setembro de 2008), e de outras espécies vegetais como orquídeas, bromélias e Sphagnum sp.; a retirada de madeira e a caça. Rocha et al (2007) em trabalho sobre o mapeamento dos remanescentes de restinga do Estado do Rio de Janeiro encontraram padrões semelhantes de degradação e pressão antrópica nos fragmentos mapeados. Segundo os autores, esses fatores de degradação, na maioria dos casos, não são identificáveis na imagem de satélite, podendo superestimar as áreas mapeadas de vegetação natural que realmente estão conservadas.

Os resultados obtidos para o município de Cananéia foram apresentados no XIV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto (XIV SBSR), realizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em abril de 2009. O pôster apresentado encontra-se (reduzido) no Apêndice 2, ao final do presente relatório.

Resultados para o município de Ilha Comprida

Com relação ao município de Ilha Comprida foram identificadas e mapeadas as seguintes formações de restinga: campo brejoso, campo úmido de restinga, mosaico de escrube e vegetação entre cordões, vegetação de praias e dunas, mosaico de vegetação entre cordões e vegetação sobre cordões, floresta de restinga baixa e floresta de restinga alta. 

O mosaico de vegetação entre cordões e vegetação sobre cordões e a floresta de restinga baixa são as formações predominantes no município de Ilha Comprida. 

Os levantamentos de campo para o município de Ilha Comprida foram realizados nos dias 07, 08, 09, 10 e 11/07/2009.

Tendo-se em vista a complexidade do mosaico de cobertura vegetal dos ecossistemas de restinga e que a definição desses pela Resolução CONAMA nº. 7/1996 é baseada em características predominantemente florísticas e não fisionômicas, ficou evidente, também no caso de Ilha Comprida, que é imprescindível a participação de um especialista em fitofisionomia das formações vegetais de restinga para a confirmação dos dados quando dos levantamentos de campo.

O mapeamento dos ecossistemas de restinga de Ilha Comprida se encontram no Apêndice 2 deste relatório. 

As ameaças que pudemos identificar foram a abertura de vias no interior dos fragmentos, expansão urbana, áreas de ocupação irregular, extração irregular de areia de expressivo depósito irregular de lixo. 

Resultados para o município de Iguape

Com relação ao município de Iguape foram identificadas e mapeadas as seguintes formações de restinga: mosaico de vegetação entre cordões e vegetação sobre cordões, floresta de restinga baixa, floresta de restinga alta e floresta paludosa.

Os levantamentos de campo para o município de Iguape foram realizados nos dias 22, 23, 24 e 25/01/2010.

Tendo-se em vista a complexidade do mosaico de cobertura vegetal dos ecossistemas de restinga e que a definição desses pela Resolução CONAMA nº. 7/1996 é baseada em características predominantemente florísticas e não fisionômicas, ficou evidente, também no caso de Iguape, que é imprescindível a participação de um especialista em fitofisionomia das formações vegetais de restinga para a confirmação dos dados quando dos levantamentos de campo.

Algumas das dificuldades encontradas para Iguape são a grande extensão do território do município, a grande extensão da planície litorânea e a dificuldade de acesso às suas áreas interioranas.  

A consolidação do mapeamento dos ecossistemas de restinga do município de Iguape e respectiva quantificação estão em fase de fechamento, com previsão de entrega em agosto de 2010.

As ameaças aos ecossistemas de restinga que pudemos identificar no município de Iguape foram as áreas de atividades agrícolas, instalações de infraestrutura, como implantação de faixas de linha alta tensão, ocupação irregular e expansão urbana. 

Principais ações humanas causadoras de degradação dos ecossistemas de restinga identificadas nos municípios de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia

Com base na foto-interpretação e, principalmente, pelos levantamentos de campo realizados nos três municípios, foi possível identificar, registrar e, em alguns casos, presenciar, as principais ações antrópicas causadoras da supressão ou perda da qualidade dos ecossistemas de restinga:

· Agricultura e pecuária;

· Atividades de caça e remoção de vegetação sem autorização;

· Deposição irregular de lixo;

· Extração irregular de areia;

· Loteamentos/expansão urbana;

· Ocupação irregular;

· Instalação de infraestrutura.


Esses registros irão compor o atlas em sua versão final.

Produtos cartográficos temáticos

Para o estudo foram gerados os mapas temáticos de localização dos remanescentes de ecossistemas de restinga no município de Cananéia, no município de Ilha Comprida e município de Iguape (finalização prevista para agosto de 2010), os três em escala 1:100.000 e impressão final e, formato ABNT A1, mapa temático de localização da área de estudo, mapa de setorização do litoral paulista de acordo com o Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro, mapa temático de Unidades de Conservação e outros espaços protegidos e mapa hipsométrico da região estudada para a caracterização das variações de altitude. Alguns deles encontram-se no Apêndice 3, ao final do presente relatório.

Considerações

Como uma das conclusões do trabalho podemos citar a impossibilidade de identificação da maioria das classes dos ecossistemas de restinga da Resolução CONAMA nº. 7/1996 em imagens de satélite LANDSAT 5 (TM), LANDSAT 7 (ETM) e CBERS – 2B (CCD), conforme os resultados dos testes de interpretação visual e de classificações automáticas realizados no estudo.

A identificação dos ecossistemas de restinga de acordo com a Resolução CONAMA nº. 7/1996 só foi possível com o auxílio de pares estereoscópicos de fotografias aéreas verticais em escala de detalhe com o apoio de extenso trabalho de campo e com o acompanhamento de especialista em florística e fitofisionomia de cobertura vegetal de restinga. 

Em virtude do processo histórico de ocupação, as regiões costeiras do Estado de São Paulo são áreas que sofrem pressões antrópicas significativas desde a época da colonização do Brasil e que, hoje em dia, apresentam forte atração para o desenvolvimento de atividades industriais, portuárias e turísticas. A velocidade de ocupação e exploração das áreas litorâneas não diminuiu e, fora de UCs, restam poucas áreas contínuas de restinga pouco impactadas. O litoral sul paulista é a região costeira do Estado que apresenta o menor grau de desenvolvimento e, consequentemente, os maiores remanescentes de ecossistemas de restinga. Dada a atual situação de urbanização do litoral paulista e as fortes pressões que a restinga, em áreas cada vez mais reduzidas, ainda sofre, cada área de ocorrência desse ecossistema deve ser considerada como uma área prioritária para conservação. Sendo prioridade, então, estratégias específicas que tratem de como conservar estes remanescentes devem ser elaboradas e colocadas em prática.

A elaboração de produtos como o “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” são essenciais para as políticas públicas de identificação de diretrizes e para tomada de decisão em relação a estudos, preservação, conservação e recuperação desses ecossistemas. Todos os municípios do litoral do Estado de São Paulo deveriam mapear os seus remanescentes de ecossistemas de restinga de forma criteriosa e detalhada, conforme a classificação proposta pela Resolução CONAMA nº. 7/1996, a fim de estabelecer uma padronização de um banco de dados e cartografia estadual, tendo-se em vista uma maior eficiência em termos de planejamento. 
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Apêndice 1. Resultados obtidos para o município de Cananéia: mapeamento final dos ecossistemas de restinga do município de Cananéia (Escala original 1:100.000 e formato de impressão final A1). Em virtude da escala final do mapeamento e do formato final original de impressão do produto cartográfico, optou-se por inserir uma imagem em formato menor, apenas como título de registro do produto gerado.
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Apêndice 2. Resultados obtidos para o município de Ilha Comprida: mapeamento final dos ecossistemas de restinga do município de Ilha Comprida (Escala original 1:100.000 e formato de impressão final A1). Em virtude da escala final do mapeamento e do formato final original de impressão do produto cartográfico, optou-se por inserir uma imagem em formato menor, apenas como título de registro do produto gerado.
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Apêndice 3. Exemplos de alguns produtos cartográficos temáticos gerados para o estudo (encontram-se reduzidos para reprodução no corpo do relatório)

1. Composição da hipsometria (variação das altitudes) e relevo sombreado (Hillshade) 
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2. Modelo digital de elevação (MDE), mostrando o território do município de Cananéia em perspectiva 3D e perfil transversal para caracterização da variação da topografia. 
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4.1.2 Projeto 11. Guia de campo de sementes e plântulas de espécies nativas da restinga da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP, Brasil.

Responsáveis: Daniela Zanelato e Selmo Bernardo

 Introdução e objetivos

           O sucesso reprodutivo final das plantas depende de uma série de fases consecutivas (Primack 1990, Steven & Wright, 2002; Nathan & Muller-Landau, 2000; Harper 1977), sendo que o fluxo de sementes é um dos estágios mais críticos no ciclo de vida das plantas, juntamente com o estágio de plântula (Terborgh, 1990). Assim, a chegada de propágulos é um dos principais fatores limitantes na regeneração natural de áreas degradadas (Aide & Cavelier, 1994; Holl 1999; Zimmerman et al., 2000, Wijddeven et al., 2000). Além disso, estudos sobre o recrutamento de plântulas permitem aprofundar o entendimento dos fatores que geram a diversidade em florestas tropicais (Harms et al., 2000). Porém existem poucos estudos cujo objetivo seja a morfologia de plântulas de florestas tropicais (Duke, 1965; Pereira, 2004; Rodrigues 2006), o que dificulta sua identificação em campo.
            Dentro deste contexto, a identificação correta de plântulas e sementes é essencial em estudos de regeneração natural e na produção de mudas para restauração. Porém trata-se de uma tarefa bastante difícil devido às grandes diferenças morfológicas das plântulas em relação aos indivíduos adultos de uma mesma espécie, e devido à grande semelhança entre indivíduos de uma mesma família nesta fase da vida das plantas. Além disso, há pouco material disponível sobre o assunto, seja porque o enfoque dos guias geralmente é dado aos indivíduos adultos (Lorenzi, 1992, 1998; Sampaio et al., 2005; Couto & Cordeiro, 2005), ou apresenta-se com uma linguagem bastante acadêmica e de pouca utilidade em campo (Barroso et al., 1999). 

E ainda, há pouca informação disponível sobre a germinação de espécies nativas de restinga (Lorenzi 1992, 1998), e nenhuma que reúna dados exclusivamente deste tipo de ambiente. Desse modo o levantamento de tais informações, bem como de imagens que permitam identificar de um modo prático as sementes e plântulas dos ecossistemas de restinga será de grande utilidade tanto em estudos de ecologia básica, como em estudos aplicados à restauração de áreas degradadas de restinga.

Dessa forma, o presente projeto tem por objetivo a elaboração de um guia de campo para a identificação de sementes e plântulas de espécies nativas da restinga da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP e que contenha: 1) Fotos detalhadas dos frutos, sementes e plântulas; 2) Informações relevantes para identificação da espécie através da morfologia das sementes e plântulas; 3) Informações sobre a época em que cada espécie apresenta frutos maduros e dados sobre sua geminação (taxa de germinação, tempo que leva para germinar, etc). 

Resultados Preliminares

As fotos foram feitas entre maio de 2009 e fevereiro de 2010, de acordo com a disponibilidade de material. Até o presente momento foram fotografadas 78 espécies nativas de restinga (Tabela 1), não só espécies arbóreas, mas também lianas e herbáceas. Foram registradas espécies tanto da floresta de restinga alta e baixa, como também da restinga arbustiva e duna, de modo a contemplar a maior diversidade possível.  A grande maioria das espécies fotografadas são árvores (80,8%), seguidas por lianas (10,3%), arbustos (5,1%) e herbáceas (3,8%). 

No total, o banco de dados de fotos contém espécies de 37 famílias botânicas, e mais de 800 fotografias, já que cada tipo de material é fotografado com duas ou mais variações na fotometragem da câmera.  Myrtaceae é a família com maior número de espécies fotografadas (15), seguida por Rubiaceae (6) e Arecaceae e Lauraceae (4 cada uma). Foram feitas imagens de todo o material fértil encontrado de modo a incrementar o banco de imagens do LabTrop.

Além disso, foi preparada uma ficha para cada espécie, contendo informações sobre qual o material fotografado, a data em que cada material foi fotografado e a qualidade das fotos, de modo a indicar quais fotos devem ser refeitas futuramente. As fichas contêm descrições de características morfológicas que auxiliem na identificação das plântulas, sementes ou frutos e que não sejam visíveis nas imagens (como textura e odor) e de aspectos relacionados à germinação, tanto disponíveis na literatura quanto através dos dados obtidos no viveiro instalado na Ilha. 

Tabela 1: Espécies fotografadas no período de maio de 2009 a fevereiro de 2010 de acordo com características das espécies e do material fotografado (“Flor” inclui flores e botões florais; “Fruto” inclui frutos maduros e imaturos; “planta” retrata a forma de vida). Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. 
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Espécie
	Material fotografado

	Espécie
	Família
	Nome popular
	forma de vida
	flor
	sementes
	fruto
	1°par folhas
	Plântula
	planta

	Abarema lusoria
	Fabaceae
	Olho de pato
	árvore
	 
	x
	X
	 
	X
	 

	Alchornea triplinernia
	Euphorbiaceae
	Tapiá-mirim
	árvore
	 
	 
	X
	x
	X
	 

	Amaioua intermedia
	Rubiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	X
	 
	 
	 

	Annona glabra
	Annonaceae
	 
	árvore
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	Apocynaceae sp. 1 
	Apocynaceae
	 
	liana
	x
	 
	 
	 
	X
	 

	Bactris setosa
	Arecaceae
	 
	árvore
	 
	 
	X
	 
	 
	 

	Bactris vulgaris
	Arecaceae
	 
	árvore
	 
	 
	X
	 
	 
	 

	Blepharocalyx salicifolius
	Myrtaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Byrsonima ligustrifolia
	Malphiguiaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Cabralea canjerana
	Meliaceae
	 
	árvore
	 
	x
	X
	 
	X
	 

	Callophylum brasiliensis
	Clusiaceae
	Guanandi
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Chiococa alba
	Rubiaceae
	 
	liana
	x
	x
	X
	 
	 
	 

	Clethra scabra
	Clethraceae
	 
	árvore
	 
	x
	X
	 
	X
	 

	Clusia criuva
	Clusiaceae
	Mangue bravo
	árvore
	x
	 
	 
	 
	X
	 

	Coccocypselum camanuliflorum
	Rubiaceae
	 
	herbácea
	x
	x
	X
	 
	 
	x

	Conocarpus erecta
	Combretaceae
	Mangue de bolota
	arbusto
	 
	 
	X
	 
	 
	 

	Cordia verbenace
	Boraginaceae
	Erva-baleeira
	arbusto
	 
	x
	X
	x
	X
	 

	Dalbergia ecastaphilla
	Fabaceae
	Marmeleiro-da-praia
	arbusto
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Davilla rugosa
	Dilleniaceae
	 
	liana
	 
	 
	 
	 
	 
	x

	Dodonaea viscosa
	Sapindaceae
	Vassourinha
	árvore
	x
	x
	X
	x
	 
	 

	Endrichleria paniculata
	Lauraceae
	 
	árvore
	 
	x
	X
	x
	 
	 

	Erythroxylum amplifolium
	Erythroxylaceae
	Pimentinha
	árvore
	x
	x
	X
	x
	 
	 

	*continuação Tabela 1

Espécie
	Material fotografado

	Espécie
	Família
	Nome popular
	forma de vida
	flor
	sementes
	fruto
	1°par folhas
	Plântula
	planta

	Eugenia stigmatosa
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	X
	 

	Eugenia sulcata
	Myrtaceae
	Vatinga
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Euterpe edulis
	Arecaceae
	Juçara
	árvore
	 
	x
	 
	x
	x
	 

	Geonoma schottiana
	Arecaceae
	 
	árvore
	 
	x
	 
	 
	 
	 

	Gomidesia affinis
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Gomidesia fenzliana
	Myrtaceae
	Perta guela
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Gomidesia shaueriana
	Myrtaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	x
	x
	 

	Gordonia fruticosa
	Theaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	 
	 
	 

	Guapira opposita
	Nyctaginaceae
	Maria mole
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Guarea macrophylla
	Meliaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Guatteria australis
	Annonaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	 
	 
	 

	Heisteria silvianii
	Olacaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Hibiscus pernabucensis
	Malvaceae
	Hibisco-do-mangue
	arbusto
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Hirtella hebeclada
	Chrysobalanaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Ilex pseudobuxus
	Aquifoliaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Ilex theezans
	Aquifoliaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Ipomea pes-caprae
	Convolvulaceae
	 
	herbácea
	x
	x
	 
	x
	x
	 

	Ipomea sp
	Convolvulaceae
	 
	liana
	 
	 
	 
	 
	 
	x

	Manilkara subcericea
	Sapotaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Marliera racemosa
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	 
	 

	Matayba guianensis
	Sapindaceae
	 
	árvore
	 
	 
	 
	x
	 
	 

	Maytenus robusta
	Celastraceae
	 
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Miconia chartacea
	Melastomataceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Mollinedia schottiana
	Monimiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Myrcia bicarinata
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Myrcia glabra
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	 
	 
	 
	 

	Myrcia multiflora
	Myrtaceae
	Cambuí
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Myrcia racemosa
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	x
	 
	 

	Myrcia rostrata
	Myrtaceae
	Pipuna
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Nectandra grandiflora
	Lauraceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Nectandra oppositifolia
	Lauraceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Ocotea pulchella
	Lauraceae
	Inhumirim
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Ouratea parvifolia
	Ochnaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Oxypetalum tomentosum
	Apocynaceae
	 
	liana
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Pera glabrata
	Euphorbiaceae
	Tabucuva
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Pimenta pseudocariphylus
	Myrtaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	 
	x
	 

	Podocarpus sellowi
	Podocarpaceae
	Pinheirinho
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Posoqueria latifolia
	Rubiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	 
	x
	 
	 

	Psidium cattleianum
	Myrtaceae
	Araça
	árvore
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Rapanea ferruginea
	Myrsinaceae
	Capororoca
	árvore
	 
	 
	x
	 
	x
	 

	Rapanea parvifolia
	Myrsinaceae
	Capororoquinha
	árvore
	 
	x
	x
	x
	 
	 

	Rapanea venosa
	Myrsinaceae
	Capororocoçu
	árvore
	 
	 
	x
	 
	x
	 

	Rubiaceae sp 1
	Rubiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Rubiaceae sp 2
	Rubiaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Schefflera angustissima
	Araliaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	 
	 

	Sebastiania corniculata
	Euphorbiaceae
	 
	herbácea
	 
	 
	x
	 
	 
	x

	Siphoneugena guilfoleiana
	Myrtaceae
	Vamirim ferro
	árvore
	x
	x
	x
	 
	x
	x

	Smilax sp 1
	Smilaceae
	 
	liana
	x
	x
	x
	 
	 
	x

	Smilax sp 2
	Smilaceae
	 
	liana
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Sophora tomentosa
	Fabaceae
	Feijão bravo da praia
	árvore
	x
	x
	x
	 
	x
	 

	Stigmaphyllon puberulum
	Malphiguiaceae
	 
	liana
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Symplocos laxifolia
	Symplocaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Tapirira guianensis
	Anacardiaceae
	Copiúva
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Ternstroemia brasiliensis
	Pentaphyllacaceae
	Véu de noiva
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Weimmania paulinifolia
	Cunoniaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Xylopia lagsdorffiana
	Annonaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 



A seguir apresentamos um exemplo de uma espécie comum das áreas de restinga (Ternstroemia brasiliensis) para ilustrar como o guia pode ser estruturado e que informações podem estar presentes. 

Ternstroemia brasiliensis Cambess. (Pentaphylacaceae)
_________________________________________________Véu de Noiva,PintaNoiva______



Frutos maduros


Sementes sem arilo                                                                            Plântula com folhas cotiledonares
Considerações 


Este trabalho iniciou um banco de dados de fotos de material fértil e plântulas de áreas de restinga que poderá ser utilizado em conjunto com outros materiais produzidos pelo LabTrop. A publicação deste tipo de informação é um processo árduo, que demanda muito tempo para que todo o material possa ser encontrado e fotografado, uma vez que algumas fases ocorrem rapidamente e se repetem apenas após um ano ou mais. Além disso, exige várias pessoas envolvidas, como é descrito em Camargo et al. (2008), livro que trata do mesmo assunto que o presente trabalho, porém em outro bioma. Assim, para conclusão do guia será necessário o treinamento de mais pessoas para a realização das fotos, organização das informações e coleta de material em campo, já que para a maior parte do material fotografado não foi possível registrar todas as fases. 
Cronograma
Todas as atividades previstas inicialmente foram realizadas com sucesso. O cronograma abaixo indica as atividades já realizadas:

	Atividades/Meses
	mai/09
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov
	dez
	jan/10
	fev

	Capacitação para fotos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fotografias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração fichas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração relatório final
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4.1.3 Projeto 12. Levantamento florístico e guia ilustrado de identificação das espécies de Dunas do litoral sul do estado de São Paulo

Responsáveis: Ana Cristina Vara Crestani (Universidade Presbiteriana Mackenzie) e Daniela Sampaio (Universidade Presbiteriana Mackenzie).
Introdução
A ocupação da planície litorânea é muito antiga, existindo numerosos vestígios que atestam sua ocupação pelo homem pré-histórico. Com a chegada dos colonizadores, a exploração dos recursos naturais tomou vulto com a derrubada de grandes extensões de mata. Atualmente, a especulação imobiliária tem atingido as redes de drenagem das restingas por corte ou aterro, e essa prática tornou-se a mais grave ameaça a esses sistemas (Araújo & Lacerda 1987; Mantovani 2000, Sampaio et al. 2005). A costa brasileira possui uma extensão de mais de 9.000 Km (Suguio & Tessler, 1984) onde cerca de 5.000 Km, são cobertos por dunas e restingas. No sentido fitogeográfico, a designação de restinga ou dunas é empregada para as formações que cobrem as areias holocênicas e pleistocênicas desde o oceano ou apenas a vegetação lenhosa, geralmente mais interior (Tomaz & Monteiro, 1992; Rizzini, 1979). O principal fator limitante aos estudos do ecossistema de dunas é a dificuldade encontrada na identificação das espécies vegetais causada pela complexidade dos grupos taxonômicos comuns neste ambiente, principalmente as Asteraceae, Cyperaceae, Poaceae e Fabaceae, que aparecem nos levantamentos florísticos realizados neste tipo de vegetação, como as famílias com maior riqueza em número de espécies (Barros et al., 1991; Souza e Capellari, 2004). Além disso, poucos trabalhos têm como meta a produção de chaves de identificação acessíveis aos não taxonomistas, o que muitas vezes torna necessário o apoio de um especialista para confirmar a identificação das espécies.

Ojetivos
· Levantamento das espécies de dunas do Litoral Sul do estado de São Paulo;

· Elaboração de chave de identificação;

· Elaboração de um guia ilustrado de identificação, com detalhes de caracteres vegetativos e reprodutivos.

Resultados preliminares
Foram levantadas 42 famílias, 82 gêneros e 92 espécies. Pode-se ainda observar que, as famílias com o maior número de espécies foram: Asteraceae (19 espécies), Fabaceae (12 espécies.), Poaceae e Cyperaceae (5 espécies). 

Lista das espécies coletadas nas dunas do litoral Sul do estado de São Paulo

Amaranthaceae


Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mears

Pfaffia glabrata Mart.

Anacardiaceae


Schinus terebinthifolius Raddi

Apocynaceae


Oxypetalum banksii  R.Br. ex Schult.

Oxypetalum tomentosum Wight ex Hook. & Arn.

Aquifoliaceae


Ilex theezans Mart. ex Reissek

Araliaceae


Hydrocotyle bonariensis Lam.
Aristolochiaceae

Aristolochia trilobata L.

Asteraceae

Ageratum conyzoides L.

Ambrosia artemisiaefolia L.

Baccharis crispa Spreng.

Baccharis sp L.

Baccharis singularis (Vell.) G.M.Barroso

Conyza bonariensis (L.) Cronquist

Eclipta prostrata (L.) L.

Erechtites hieracifolius (L.) Raf. ex DC.

Eremanthus sp Less.

Mikania cordifolia (L. f.) Willd

Mikania micrantha Kunth

Mikania sp Willd.

Orthopappus angustifolius (Sw.) Gleason

Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass.

Pterocaulon alopecuroides (Lam.) DC.

Pterocaulon angustifolius DC.

Pterocaulon sp
Sphagneticola trilobata (L.) Pruski

Symphyopappus cuneatus (DC.) Sch.Bip. ex Baker

Blechnaceae

Blechnum serrulatum Rich.

Boraginaceae


Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult.

Bromeliaceae


Aechmea tomentosa Mez

Calyceraceae


Acicarpha spathulata R.Br.

Combretaceae


Conocarpus erectus L.

Convolvulaceae


Ipomoea cairica (L.) Sweet

Ipomoea imperati (Vahl) Griseb.

Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br.

Ipomoea triloba L.

Cyperaceae


Androtrichum trigynum (Spreng.) H. Pfeiff.

Cyperus agregatus (Wild.) Endl.

Fimbristylis spadicea (L.) Vahl

Fimbrystilis diphylla (Retz.) Vahl

Remirea maritima Aubl.

Dennstaedtiaceae


Rhumora adiantiformis (F.) Ching

Dilleniaceae


Davilla glabrata Mart. ex Eichler

Davilla rugosa Poir.

Dryopteridaceae

Rumohra adiantiformis (G.Forst.) Ching

Ericaceae

Gaylussacia brasiliensis (Spreng.) Meisn.

Euphorbiaceae


Sebastiania corniculata (Vahl) Mull. Arg.

Fabaceae


Abarema lusoria (Vell.) Barneby & J. W. Grimes

Centrosema virginianum (L.) Benth.

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene

Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S.Irwin & Barneby

Crotalaria vitellina Ker Gawl.

Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub.

Desmodium adscendens (Sw.) DC.

Desmodium incanum DC.

Senna pendula (Humb.& Bonpl.ex Willd.) H.S.Irwin & Barneby

Sophora tomentosa L.

Stylosanthes viscosa (L.) Sw.

Vigna luteola (Jacq.) Benth.

Goodeniaceae


Scaevola plumieri (L.) Vahl

Lentibulariaceae


Utricularia reniformis A. St.-Hill.

Lindsaeaceae

Lindsaea sp
Malpighiaceae

Stigmaphyllon ciliatum (Lam.) A.Juss.


Stigmaphyllon puberulum Griseb.

Malvaceae

Sida rhombifolia L.

Hibiscus pernambucensis Arruda

Melastomataceae


Pterolepis glomerata (Rottb.)Miq.

Tibouchina clavata (Pers.) Wurdack

Myrsinaceae


Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult.

Myrtaceae


Psidium cattleianum Sabine

Nyctaginaceae


Guapira opposita (Vell.) Reitz

Ochnaceae


Sauvagesia erecta L.

Orchidaceae


Cyrtopodium paranaense Schltr.

Epidendrum fulgens Brongn.

Habanaria parvifolia Lindl.

Vanilla chamissonis Klotzsch

Pentaphylacaceae


Ternstroemia brasiliensis Cambess.

Peraceae


Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill.

Plantaginaceae


Achetaria ocymoides (Cham. & Schltdl.) Wettst.

Plantago australis Lam.

Poaceae


Andropongon bicornis L.

Andropogon selloanus (Hack.) Hack.

Cenchrus pauciflorus Benth.

Panicum subulatum Spreng.

Stenotaphrum secundatum (Walter) Kuntze

Polygalaceae


Polygala cyparissias A. St.-Hil. & Moq.

Pteridaceae

Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch.

Rubiaceae


Borreria alata (Aubl.) DC.

Chiococca alba (L.) Hitchc.

Coccocypselum capitatum (Graham) C.B.Costa & Mamede

Diodella teres (Walter) Small

Sapindaceae 

Dodonaea viscosa Jacq.

Paullinia trigonia Vell.

Smilacaceae


Smilax brasiliensis Spreng.

Smilax quinquenervia Vell.

Verbenaceae


Lantana undulata Schrank

Xyridaceae


Xyris jupicai Rich.

Guia ilustrado das espécies de dunas do Litoral sul do Estado de São Paulo
O guia ilustrado de identificação consta de aproximadamente 1.300 imagens digitais que foram armazenadas em um banco de imagens e organizadas por família, gênero e espécie.  Além das imagens, o guia também trará a distribuição geográfica das espécies, assim como os sinônimos relevantes para cada nome. No momento, o guia está em fase de elaboração, mas algumas espécies são apresentadas abaixo:

[image: image5.png]



[image: image6.png]



[image: image7.png]abaceae
Espécie: Chamaecrista ramosa
(Vogel) H.S.Irwin & Barneby





[image: image8.png]Convolvulaceae
Espécie: [pomoea pes-caprae (L.) R





Bibliografia
ARAÚJO, D.S.D. & LACERDA, L. A natureza. Ciância Hoje, v. 6, n. 33, p. 45-48, 1987.

Barros, F.; Melo, M. M. R. F.; Chiea, S. A. C.; KIRIZAWA, M.; WANDERLEI, M.G.L. & JUNG-MENDAÇOLLI, s.l. Flora Fanerogâmica da Ilha do Cardoso Caracterização geral da vegetação e listagem das espécies ocorrentes. v.1. Instituto de Botânica. São Paulo, 1991.

MANTOVANI, W.  A região litorânea paulista. In: BARBOSA, L.M.  Workshop sobre  recuperação de áreas degradadas da Serra do mar e formações florestais litorâneas. São Paulo, 2000.  p. 23-31.

RIZZINI, C.T. Tratado de fitogeografia do Brasil - Aspectos sociológicos e florísticos, v. 2, São Paulo, Hucitec, 1979.

SAMPAIO, D. Levantamento das espécies arbóreas de uma parcela permanente em floresta de restinga do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, município de Cananéia/São Paulo. Piracicaba, 2003.

SAMPAIO, D.; SOUZA, V.C.; OLIVEIRA, A.A.; PAULA-SOUZA, J. & RODRIGUES, R.R. Árvores da Restinga - Guia ilustrado para identificação das espécies da Ilha do Cardoso. São Paulo, Editora Neotrópica, 2005.

SOUZA, V.C.S. & CAPELLARI Jr, L. A vegetação das dunas e restingas da Juréia. Ribeirão Preto, Holos Editora, 2004.

SUGUIO, K. & TESSLER, M.G. Planícies de cordões litorâneos quartenários do Brasil: origem e nomenclatura. In: LACERDA, L.D.; ARAÚJO, D.S.D.; CERQUEIRA, R. Restingas: origem, estruturas e processos. Niterói, CEUF, 1984. p. 15-26.

SUGIYAMA, M. Estudo de florestas da restinga da Ilha do Cardoso, Cananéia, São Paulo, Brasil. In Boletim do Instituto de Botânica n.11. Secretaria de Estado do Meio Ambiente. Coordenadoria de Informações Técnicas, Documentação e Pesquisa Ambiental. São Paulo, 1998.

4.1.4 Projeto 13. Estudo taxonômico das espécies de Myrtaceae da Restinga do Sul do Estado de São Paulo: lista de espécies.

Responsáveis: Vinicius Castro Souza (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP); Daniela Sampaio (Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP); Claudia Pigatti Caliari (Universidade de São Paulo – ESALQ/USP)

Introdução

Diversos autores citam como principal fator limitante aos estudos das vegetações de restinga a dificuldade encontrada na identificação das espécies. Essas planícies litorâneas são marcadas pela existência de grupos taxonômicos complexos, como por exemplo, a família Myrtaceae, que aparece nos levantamentos florísticos como a que possui maior diversidade em número de espécies (Silva, 1990; Sugiyama, 1993; Ramos Neto, 1993; Silva, 1998; Assis, 1999; Pereira & Assis, 2000 e Sztutman, 2000; Assunção e Nascimento (2000),  Kersten & Silva (2001), Assis et.al. (2004), Sampaio, et al., 2005). 

De acordo com Judd et al.(1999), a família Myrtaceae corresponde a 1,32 % do total de Angiospermas conhecidas, o que é bastante representativo, considerando-se um total de 400 famílias,  abrangendo cerca de 1500 espécies neotropicais. 

Myrtaceae é uma família bastante complexa e o seu estudo é dificultado pela forte correlação filogenética entre seus táxons, pela interpretação morfológica dos caracteres e peor coleções freqüentemente pouco representativas de sua grande variabilidade e distribuição (Barroso, 1995; Kawasaki, 1989; Proença, 1990). Uma solução, citada por muitos autores como Barroso et al. (1984, 1995) e Mattos (1967), seria um levantamento das espécies por região, de forma  cuidadosa para trazer esclarecimentos sobre os táxons, principalmente no Brasil onde é um grupo bem representado, apresentando cerca de 1000 espécies, porém, pouco amostrado. 

Além disso, poucos trabalhos têm como meta a produção de chaves de identificação acessíveis aos não taxonomistas, o que muitas vezes torna necessário o apoio de um especialista (nem sempre disponível) na confirmação da identificação das espécies.

Objetivos

1. Realizar levantamento das espécies de Myrtaceae da restinga Sul do Estado de São Paulo;

2. Fazer um mapeamento das espécies de Myrtaceae ocorrentes na restinga Sul do Estado de São Paulo, evidenciando possíveis padrões de distribuição;

3. Ampliar o conhecimento da Sistemática das Myrtaceae no Brasil;

4. Produzir uma chave de identificação priorizando características vegetativas;

5. Descrição morfológica resumida das espécies, com ênfase nas principais características que as distingue, como o usual em trabalhos taxonômicos;

6. As ilustrações da tese estarão em formato de um guia, que poderá constituir uma publicação a parte.

Resultados preliminares

Foi obtida uma lista preliminar contando com 65 espécies para a área, baseada em dados primários e secundários. Até o presente momento foram feitas 664 coletas nos 5 núcleos do projeto, Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Estação Ecológica Juréia Itatins, Cananéia, Iguape e Ilha Comprida, totalizando 64 pontos amostrais e das coletas realizadas 460 indivíduos pertencem a família Myrtaceae.

No total foram fotografadas até o momento 38 espécies de Myrtaceae, das quais 26 já estão identificadas, e 31 espécies de outras famílias correspondendo às coletas gerais. Esclarecendo que este se trata de um relatório preliminar de um projeto de mestrado que terá duração de 2 anos, cujo início será este semestre.

Cronograma de trabalho

	Atividades
	1º Semestre
	2º semestre

	Levantamento Bibliográfico
	X
	X
	 
	 

	Consulta a herbários
	X
	X
	X
	 

	Expedições de coleta
	X
	X
	X
	X

	Análise de resultados
	 
	X
	X
	X


Referências Bibliográficas

ASSIS, M.A. 1999. Florística e caracterização das comunidades vegetais da planície costeira de Picinguaba, Ubatuba, SP. Campinas. 255p. Tese (Doutorado) - Instituto de Biociências, Universidade Estadual de Campinas.

ASSIS, A.M., PEREIRA, J.O., THOMAZ, L.D., 2004. Fitossociologia de uma floresta de restinga no Parque Estadual Paulo César Vinha, Setiba, município de Guarapari (ES). Revista Brasil. Bot., V.27, n.2, p.349-361, abr.-jun. 

ASSUNÇÃO, J., NASCIMENTO M.T. 2000. Estrutura e Composição Florística de Quatro  Formações Vegetais de Restinga no Complexo Lagunar Grussaí/ Iquipari, São João da Barra, RJ, Brasil. Acta bot. bras. 14(3): 301-315.

BARROSO, G.M., PEIXOTO, A.L., COSTA, C.G., ICHASO, C.L. & LIMA, H. C. 1984. Myrtaceae. Sistemática das Angiospermas do Brasil, v.2. Ed. Univ. Fed. Viçosa, MG, 377p.

BARROSO, G.M. & PEIXOTO, A.L. 1995. Myrtaceae da Reserva Florestal de Linhares, Espírito Santo, Brasil- Gêneros Calyptranthes e Marlierea. Bol. Mus. Biol. Mello Leitão (N. Sér. ) 3:3-38.

JUDD, W.S.; CAMPBELL, C.S.; KELLOGG, E. A. & STEVENS, P.F., 1999. Plant systematic: a phylogenetic approach. Sunderland, Sinauer Associates, Inc. p. 464.

KAWASAKI, M.L. 1989. Flora da Serra do Cipó, MG, Brasil: Myrtaceae. Bol. Botânica, USP, São Paulo, 11:121-170.

KERSTEN, R.A., SILVA S.M. 2001. Composição florística e estrutura do componente epifítico vascular em floresta da planície litorânea na Ilha do Mel, Paraná, Brasil. Rev. brasil. Bot., São Paulo, V.24, n.3, p.273-281, set. 2001

MATTOS, J.R. 1967. Britoa Berg, Sub-gênero de Campomanesia Ruiz ET. Pav. Loefgrenia. 26: 354-418.

PEREIRA, O.J.; ASSIS, A.M. 2000. Florística da restinga de Camburi, Vitória, ES. Acta Botânica brasileira, v. 14, n. 1, p. 99-111.

PROENÇA, C. 1990. A Revision of Siphoneugena Berg. Edinb. J. Bot. 47(3): 239-271.

RAMOS NETO, M.B. 1993. Análise florística e estrutural de duas florestas sobre a restinga, Iguape, São Paulo. São Paulo. p. 129. Dissertação (M.S.) - Universidade de São Paulo.

SAMPAIO, D; ET AL. 2005. Árvores da Restinga: Guia de identificação. Editora Neotrópica, São Paulo, p. 277.

SILVA, S.M. 1990. Composição florística e fitossociológica de um trecho de floresta de restinga, Ilha do Mel, Município de Paranaguá, PR. Campinas, 146p. Dissertação (M.S.) - Universidade Estadual de Campinas.

SILVA, S.M. 1998. As formações vegetais da planície litorânea da Ilha do Mel, Paraná, Brasil: Composição florística e principais características estruturais. Campinas, 262p. Tese (Doutorado) - Universidade Estadual de Campinas.

SUGIYAMA M. 1993. Estudo das florestas de restinga na Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. São Paulo, Dissertação (M.S.) - Universidade de São Paulo.

SZTUTMAN, M. 2000. O mosaico vegetacional da planície litorânea de Cananéia/Iguape e suas relações com o ambiente: um estudo de caso no Parque Estadual da Campina do Encantado, Pariquera-Açu (SP). Piracicaba, 128p. Dissertação (M.S.) - Universidade de São Paulo, ESALQ, Piracicaba/SP.

4.1.5 Projeto 14. Educação Ambiental: projeto científico como instrumento de educação

Responsáveis: Mayumi Yamada (LINCE/LabTrop - USP), Marcelo Tadeu Motokane (LINCE -FFCLRP/USP) e Ivy Chiarelli (LabTrop - IBUSP).                                
Introdução e Objetivos 

A Educação Ambiental, em seu amplo contexto, necessita de um espaço para a reflexão do papel da ciência na construção do conhecimento e do cidadão crítico e consciente. 

A Educação Ambiental e a Educação em Ciências são dois campos de conhecimento que possuem histórias e trajetórias distintas. No entanto, é possível perceber alguns pontos de tangência entre as áreas como reflexões acerca da necessidade de que questões devem ser formuladas, avaliadas, investigadas ou resolvidas a partir de diferentes enfoques científicos, sociais, históricos e culturais (Martins et. al., 2008).

Nesse sentido, nos deparamos com a realidade escolar: o conhecimento científico, especificamente na área da Ecologia, que muitos educadores tem acesso e o material pedagógico, utilizado em sala de aula, é representado basicamente por um conjunto de definições que estão associadas ao senso comum e à mídia. Dessa forma, os educadores que deveriam ser mediadores de um processo dialógico na construção de significados provenientes da cultura científica, acabam ocultando a ciência por trás desses conceitos prontos e acabados.

A linguagem científica possui particularidades e seu processo de aprendizagem requer a inserção em uma nova cultura, ou seja, a adaptação das competências comunicativas numa linguagem que possibilite o raciocínio científico: discutir, argumentar, criticar, justificar idéias e explicações (fazer ciência). Nesse sentido, a argumentação representa um aspecto muito importante no ensino de ciências, não somente por corresponder às demandas de aprender e fazer ciência, mas também por permitir a compreensão de idéias, a construção de explicações e a aplicação de modelos científicos, implicando em uma aprendizagem de melhor qualidade (Henao & Stipcich, 2008). 

A argumentação é abordada em diversos campos do saber, porém, nem sempre as estruturas argumentativas são usadas de maneira coerente, ou seja, assim como a ciência, a argumentação possui suas particularidades, é influenciada por diferentes culturas em determinada época histórica.

A argumentação do ponto de vista clássico é influenciada pela lógica formal, onde as regras produzem inferências dedutivas sobre uma dada premissa, a partir da década de 50, novos estudos desenvolvem abordagens críticas e dialogais sobre o pensamento e a linguagem. Toulmin, por exemplo, em seu livro “Os Usos do Argumento” (1958), quebra a tradição da lógica formal e propõe o estudo da forma argumentativa em situações naturais.

No contexto da década de 90, a argumentação, segundo Kuhn (1993), se define como a capacidade de relacionar dados e conclusões, de avaliar enunciados teóricos a luz de dados empíricos ou procedentes de outras fontes. A autora defende a idéia de que o processo do pensamento argumentativo é de uma natureza imprescindível para a educação, uma vez que é na argumentação que estão os pensamentos mais significativos que figuram a vida das pessoas comuns. Aprender a pensar é uma maneira de aprender a argumentar e mais ainda, aprender ciências seria uma forma de aproximar essas pessoas à forma argumentativa pela qual a ciência é construída e debatida entre seus membros

Nesse sentido, levar a argumentação como proposta educativa implica na constituição de comunidades de aprendizagem que possibilitem superar o ensino tradicional informativo e repetitivo (Henao & Stipcich, 2008), em seu lugar, pessoas capazes de construir modelos, explicações do mundo físico e natural e operar com eles. E para isso, os estudantes precisam aprender significativamente os conceitos implicados, desenvolver a capacidade de escolher entre distintas opções ou explicações e razoar os critérios que permitem avaliá-las (Jiménez Aleixandre, 2006). 

Dessa forma, pretendemos oferecer oficinas de formação continuada à educadores das proximidades da região de execução do projeto Conserva Restinga com o intuito de aproximar a linguagem científica-argumentativa, dando enfoque ao tema Ecologia, ao público escolar.

Resultados Preliminares

FASE 1

Inicialmente buscou-se solidificar importantes parcerias: Departamento Municipal de Educação de Cananéia; Ponto de Cultura “Caiçaras”, Sala Verde e Coletivo Jovem. Essas parcerias visaram fortalecer e difundir os objetivos do projeto, uma vez que essas instituições já atuam na comunidade. Dessa forma, pretendíamos que o trabalho não apresentasse um caráter invasivo na região.

Na primeira fase, o projeto foi apresentado para um total de 40 educadores da rede Municipal de Ensino Fundamental e Infantil, dos quais 27 realizaram a inscrição para as oficinas. Porém, do total de inscritos, apenas 7 compareceram.

A primeira fase de oficinas contemplou uma discussão sócio-ambiental do Complexo Estuarino – Lagunar Iguape – Cananéia – Paranaguá (Lagamar), executadas em 3 dias consecutivos, totalizando 24 horas. Em forma de debate, apresentamos questões de formação sócio-histórica a questões do meio ambiente e ciência (figura1).

Inicialmente, os educadores mostraram-se indiferentes à importância do curso. Muitos foram resistentes a execução das atividades e exercícios propostos, alegando que cursos de formação continuada, até então, nunca atingiram as expectativas dos educadores.

Segundo Santos (2002), uma das críticas mais comumente feitas aos programas de formação continuada incide, muitas vezes, na elaboração de propostas pensadas “de cima para baixo”, com a completa exclusão dos docentes. Há a pretensão de se resolver, em prazo curto, problemas complexos da educação ou a crença de que através das ações ocorreria uma rápida adequação das práticas docentes às mudanças pretendidas. Em um de seus estudos, a autora realizou uma pesquisa com professores da rede pública de ensino sobre os processos formativos dos professores e nenhum dos entrevistados relatou ter tido a oportunidade de co-participar da elaboração propostas de programas de formação continuada nas secretarias de ensino a que estavam vinculados, mas todos afirmaram que gostariam de apresentar propostas ou mesmo participar da elaboração de tais programas. Os professores ressentiam-se do afastamento das propostas, tanto de inovações formuladas para a melhoria da qualidade do ensino, como de uma formação continuada articulada às reais necessidades dos professores e dos problemas de seu dia-a-dia.

Ao fim das oficinas a avaliação do curso foi positiva, de grande interação e participação entre os participantes. Tais análises sobre os processos formativos dos professores apontam para a necessidade cada vez maior de valorizar os saberes docentes, adquiridos pela reflexão prática para a realização do trabalho do professor, através de tarefas ligadas ao ensino e a seu universo de trabalho. Os estudos conduzem ao reconhecimento do professor como ser humano e profissional sensível e autônomo com relação a seu autodesenvolvimento (Santos, 2002).
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Figura 1. Oficinas Fase 1. a) Oficina: Ponto de Cultura Caiçara e b) Expedição Científica no núcleo Perequê do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP.
FASE 2

Para o desenvolvimento da segunda fase, novos contatos e parcerias foram executados: Diretoria de Ensino de Registro (SP), Diretoria do Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC) e Associação dos Monitores Ambientais de Cananéia.

Visto que os monitores ambientais também trabalham com o público escolar, consideramos de fundamental importância a inserção dessas pessoas na linguagem científica. Uma vez que o PEIC valoriza não só a educação ambiental voltada para o turismo, mas também a importância da ciência na recuperação e conservação de ecossistemas.

A proposta das oficinas desta fase foi aproximar um grupo de monitores ambientais e professores da rede Estadual e Municipal de Ensino de Registro e Cananéia, respectivamente, das produções científicas realizadas nas universidades.

Nessa etapa, as oficinas foram realizadas em três dias na base de apoio – Núcleo Perequê (PEIC) e contou com a participação de 19 professores e teve a discussão da produção do conhecimento científico como principal assunto. Em um primeiro momento, introduzimos a proposta investigativa da ciência em aula teórica sobre pergunta, hipótese e previsão (figura 2a). A seguir, exploramos as questões metodológicas (inferência estatística e análise de dados) e finalmente, os participantes, separados em grupos, foram monitorados a desenvolver um projeto de pesquisa.
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Figura 2. Oficinas fase 2. a) Pergunta Hipótese, Previsão; b) Inferência Estatística e Análise de dados; c) Trabalho de Campo; d) Apresentação dos trabalhos

Ao fim do curso, aplicamos o seguinte questionário para avaliação:

1. Marque com “X” sua opinião sobre:

	
	0
	1
	2

	DIVULGAÇÃO DO CURSO
	
	
	

	RECEPÇÃO EM CANANÉIA
	
	
	

	TRANSPORTE (BARCO)
	
	
	

	REFEIÇÕES (ALMOÇO/JANTAR)
	
	
	

	LANCHES DOS INTERVALOS
	
	
	

	INSTALAÇÕES
	
	
	

	AULAS EXPOSITIVAS
	
	
	

	DIVISÃO DOS GRUPOS
	
	
	

	TRABALHOS DE CAMPO
	
	
	

	MATERIAL DIDÁTICO
	
	
	

	TEMAS DOS PROJETOS
	
	
	

	TEMAS DAS AULAS
	
	
	

	ADEQUAÇÃO DO CONTEÚDO AO PÚBLICO
	
	
	


2. Discuta como o curso contribuiu para a sua formação.

3. Sugira temas para oficinas futuras sobre ensino de ciências e matemática.

Resultado da Avaliação:

1. Tabela
	
	0
	1
	2

	DIVULGAÇÃO DO CURSO
	7,14 %
	35,71%
	57,14%

	RECEPÇÃO EM CANANÉIA
	
	
	100%

	TRANSPORTE (BARCO)
	
	
	100%

	REFEIÇÕES (ALMOÇO/JANTAR)
	
	7,14%
	92,86%

	LANCHES DOS INTERVALOS
	
	21,43%
	78,57%

	INSTALAÇÕES
	
	78,57%
	21,43%

	AULAS EXPOSITIVAS
	
	
	100%

	DIVISÃO DOS GRUPOS
	
	7,14%
	92,86%

	TRABALHOS DE CAMPO
	
	
	100%

	MATERIAL DIDÁTICO
	
	
	100%

	TEMAS DOS PROJETOS
	
	
	100%

	TEMAS DAS AULAS
	
	
	100%

	ADEQUAÇÃO DO CONTEÚDO AO PÚBLICO
	
	
	100%


2. Discuta como o curso contribuiu para a sua formação.

Para essa questão aberta, foi realizada a leitura de todas as respostas e temos como resultados:

- O curso ofereceu uma nova forma de compreender a ciência, entendendo seus métodos e construção de conhecimento (57,14%)

- Promoveu um diálogo entre o conhecimento científico e os conceitos tratados em sala de aula, aproximando conhecimento científico do conhecimento escolar (21,43%)

- Propiciou o contato com novas estratégias didáticas possíveis de serem utilizadas em sala de aula (42,85%)

- Ampliação do repertório cultural (21,43%)

3. Sugira temas para oficinas futuras sobre ensino de ciências e matemática.
A partir da análise das respostas, alguns temas tiveram uma grande freqüência tais como estratégias didáticas (42,86%), seres vivos (35,71%) e a produção de materiais pedagógicos (14,28%).

FASE 3

Última fase em andamento: ciclo de oficinas e publicação de material. O ciclo de oficinas versará sobre a transposição da linguagem científica para a escolar. Para isso, um material de apoio, contendo informações teóricas e seqüências didáticas, será confeccionado para aplicação nessas oficinas e após eventuais reparos será destinado à publicação impressa e distribuição em diretorias de ensino interessadas.

Cronograma
	                                    Mês

Atividade
	AGO
	SET       
	OUT
	NOV
	DEZ

	Preparação fase 3
	
	
	
	
	

	Realização das oficinas-fase3
	
	
	
	
	

	Revisão da Publicação
	
	
	
	
	

	Publicação
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório final
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5. Considerações finais

O projeto Conserva Restinga tem atingido os objetivos propostos dos três programas originalmente pretendidos (Ecologia, Divulgação e Restauração), conforme foi demonstrado neste relatório de acompanhamento. Destacamos nesse contexto os avanços no conhecimento científico dos ambientes de restinga, o treinamento técnico-científico da equipe envolvida, a interação com a comunidade local e regional, o estabelecimento de importantes parcerias, a estruturação de materiais de divulgação e de referência sobre ambientes de restinga e o estabelecimento de um viveiro especializado em mudas de espécies nativas de restinga. 

Apesar de grande parte dos projetos dos programas do Conserva Restinga estarem em andamento e alcançando com qualidade os objetivos propostos, as dificuldades enfrentadas, inerentes à complexidade de estruturar um projeto dessa magnitude, envolvendo três programas muito distintos, atrasaram a plena realização do cronograma de atividades e do orçamento. Entre essas dificuldades destacamos a necessidade de readequação do projeto frente à modificação da equipe executora, principalmente de pesquisadores associados que no momento de aprovação do projeto já não estavam mais disponíveis para participar, requerendo uma readequação dos programas de Divulgação e Restauração, bem como de subprojetos no programa de Ecologia. Aliado a isso, novos pesquisadores e projetos foram incorporados o que necessitou de uma adequação do projeto original.  

Para incorporar essas mudanças foram necessárias adequações orçamentárias que, em função da própria dinâmica do financiamento, provocaram atrasos no cronograma de realização do orçamento. Em alguns momentos, o tempo decorrido entre a solicitação de modificação e a liberação do recurso foi longo e provocou uma diminuição das atividades do projeto a níveis básicos que permitiam apenas a manutenção da estrutura e da equipe principal. Em outros momentos, algumas adequações no relacionamento com a fundação gestora do recurso (FUSP) provocaram atrasos no envio dos relatórios financeiros ao CENPES e consequentemente, atrasos na liberação das parcelas que implicaram em um prolongamento no tempo necessário para a realização de algumas atividades. 

Aliadas às dificuldades de ordem financeira, demoras na liberação das licenças de pesquisa e coleta de material biológico pelos órgãos responsáveis, bem como a mudança de gestor da Unidade de Conservação (PEIC - Parque Estadual da Ilha do Cardoso) onde o viveiro foi instalado, causaram dificuldades que necessitaram de ajustes na fase inicial do projeto. Além disso, o parque passa, há mais de oito meses, por uma reforma ampla de todas as suas instalações, o que vem causando transtornos e atrasos nos trabalhos de campo por falta de alojamentos e dificuldades na manutenção do viveiro. A soma dessas dificuldades e os inerentes atrasos associados tiveram como reflexo a necessidade de uma solicitação de prorrogação de prazo do projeto, sem que houvesse a necessidade de recursos adicionais para sua finalização. No momento, estamos aguardando o resultado da solicitação de prorrogação, e diante de uma resposta positiva, pretendemos realizar em breve o III Simpósio Conserva Restinga para estabelecer os rumos e metas para a concretização do projeto com todos os seus objetivos plenamente atingidos ao final do período de prorrogação.
É importante ressaltar que o Projeto Conserva Restinga encontra-se neste momento plenamente estruturado para a finalização de suas atividades e instrumentado para realizar etapas importantes para a divulgação e aplicação do conhecimento gerado nos três programas. 

Seus frutos maduros estão disponíveis principalmente entre abril e junho e abrem-se de modo a expor as sementes. Estas possuem arilo vermelho-vivo. Além das sementes serem consumidas pela avifauna, há relato do consumo de seu endosperma por formigas (Passos, 2001).


As sementes apresentam baixa tolerância ao armazenamento, alta taxa de germinação (indiferente à luz e não afetada pelo arilo) e não possuem dormência (Pires et al., 2009). 


As folhas cotiledonares apresentam margem inteira enquanto as demais folhas da plântula possuem margem serrilhada.
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